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Resumo 
 

 

Lima Júnior, David Marinho de; Parada, Mauricio Barreto Alvarez. 
Descolonizando as mentes: Ousmane Sembène e a proposta de um 
Cinema Africano na década de 1960. Rio de Janeiro, 2014. 115p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de História, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro 
 

 

O colonialismo europeu teve um grande impacto nas sociedades africanas 

e é sentido até os dias de hoje. Mesmo com as lutas de independência no pós 

Segunda Guerra Mundial, o peso do domínio colonial se faz presente, 

especialmente no campo da cultura. A “descolonização das mentes” foi um 

desafio assumido pelos intelectuais engajados nas lutas de independência, 

principalmente aqueles de origem africana. O cinema se tornou uma importante 

ferramenta nesse processo, surgindo pela primeira vez a proposta de um Cinema 

Africano, no âmbito da antiga África Ocidental Francesa durante a década de 

1960. Este trabalho analisa a produção cinematográfica do senegalês Ousmane 

Sembène durante o período supracitado. Sua proposta de cinema e sua militância 

influenciaram muitos artistas e intelectuais africanos, sua busca por uma estética 

que rejeitasse os padrões europeus e de Hollywood é considerada por muitos a 

fundação do que se costuma chamar de Cinema Africano. Esta dissertação tem 

como objetivo contribuir para a análise dos elementos que compõe essa proposta 

estética e o debate sobre a possibilidade de um Cinema Africano. Além disto, o 

trabalho se propõe ainda a se debruçar sobre a trajetória de vida de Sembène, seu 

processo de formação intelectual e seu exílio numa tentativa de estabelecer a 

conexão entre o artista formado e suas origens, através de sua biografia e suas 

entrevistas, investigando dessa maneira as relações sociais que deram origem ao 

cineasta. 
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Abstract 
 

 

Lima Júnior, David Marinho de; Parada, Mauricio Barreto Alvarez 
(Advisor) Decolonizing the minds: Ousmane Sembène and the 
proposal of an African Cinema in the 1960s. Rio de Janeiro, 2014. 115p. 
MSc. Dissertation - Departamento de História, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro 

 

 

European colonialism had a great impact on African societies and is felt to 

this day. Even with the struggles for independence in the post World War II, the 

weight of colonial rule is present, especially in the field of culture. The 

"decolonization of the minds" was a challenge taken up by intellectuals engaged 

in the process of decolonization, especially those of African origin. The cinema 

has become an important tool in this process, appearing for the first time a 

proposed African Cinema, under the former French West Africa during the 1960s. 

This paper analyzes the cinematic of the senegalese Ousmane Sembène during the 

stated period. His proposal for an african cinema and his activism influenced 

many African artists and intellectuals, his quest for an aesthetic that rejected the 

European and Hollywood standards is considered by many the foundation of what 

is called African Cinema. This dissertation aims to contribute to the analysis of 

aesthetic elements that make up this proposal and the debate about the possibility 

of an African Cinema. In addition, the study aims to further look into the life 

trajectory of Sembène, the process of intellectual formation and his exile in an 

attempt to establish the connection between the artist and his origins, through his 

biography and his interviews, investigating this way the social relations that gave 

rise to the filmmaker. 
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Nenhum africano aprende o francês impunemente 
(Samba Gadjigo) 
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